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			“Talvez não sejamos naturalmente atraídos por esse relato dos dias sombrios do reino de Deus e das experiências oscilantes de sucesso e derrota, mas Derek Thomas aborda com energia Esdras e Neemias e, com firme confiança no caráter instrutivo de toda a Escritura, leva-nos da teologia de bacias e taças à conclusão semianticlimática do todo. Ele não permite que muro algum seja edificado entre o contexto antigo e o nosso ‘hoje’. Tampouco considera pecaminoso que seu leitor se sinta incomodado com o texto. Talvez nos perguntemos qual é a maneira correta de entender esses livros estranhos, com suas memórias e listas, pecados e orações, conspirações e providências e sentimentos de obstinação e raiva. Não consigo pensar em nada melhor do que abrir o texto bíblico e usar o comentário do doutor Thomas como um veículo para explorá-lo.”


			— Dale Ralph Davis, pastor residente da First Presbyterian Church em Columbia, SC


			“Esdras era escritor; Neemias, copeiro; e Derek Thomas é professor e chef veterano que mistura os dons desses dois homens para preparar uma refeição para a igreja de hoje. Neste volume encontram-se os melhores ingredientes bíblicos servidos numa rica variedade de pratos planejados para nutrir a mente e o espírito. O doutor Thomas tem apreço por grandes narrativas, traça enredos com destreza, entende como a teologia bíblica funciona e descobre aplicações contemporâneas notáveis. Nas mãos dele, os livros de Esdras e Neemias expressam sua capacidade inerente de revelar o caráter de Deus, o poder da sua Palavra, a natureza da vida de fé e oração e o propósito da igreja. De fato, um banquete – um prato mais delicioso do que o outro!”


			— Sinclair B. Ferguson, professor de Teologia Sistemática no Redeemer Seminary; ex-pastor sênior da First Presbyterian Church em Columbia, SC


			“O comentário sobre Esdras e Neemias de Derek W. H. Thomas é leitura obrigatória para quem estuda a Bíblia com seriedade, seja pastor ou leigo. O envolvimento apurado de Thomas com o texto traz à vida as lutas e o sucesso dos líderes de Israel na época em que eles procuravam reconstruir o templo e os muros de Jerusalém depois do exílio babilônico. Entremeado com observações perspicazes e seleções criteriosas de comentaristas e teólogos relevantes do passado e do presente, este comentário, de uma época fascinante da história da redenção, fala com riqueza às necessidades da nossa alma. Os temas explorados ao longo da exposição do doutor Thomas abordam as questões atemporais do povo de Deus comprometido com a Palavra e a oração. São abordados não apenas supostos problemas como números, genealogias e orações imprecatórias, mas também edificantes verdades relacionadas à soberania, às promessas, à redenção e à providência de Deus para seu tantas vezes desencorajado povo. Neste livro há sabedoria e incentivo para aqueles que procuram trabalhar e conduzir-se bem em épocas de oposição, desigualdade, intimidação do governo, adversidade pessoal e até mesmo conspiração. Estude Esdras e Neemias com Derek Thomas, e você descobrirá uma sensação renovada de alegria na adoração, santidade, generosidade e missão.”


			— Peter A. Lillback, presidente do Westminster Theological Seminary


			“Por várias décadas, Derek Thomas demonstrou o mais elevado calibre de pregação expositiva. Seus sermões são bem conhecidos pela fidelidade ao texto bíblico, precisão teológica e rica aplicação. O doutor Thomas também ensinou a toda uma geração de cristãos como pregar sobre o Antigo Testamento. Este comentário sobre Esdras e Neemias é um rico recurso para pregadores e outros cristãos que queiram entender como estes livros do Antigo Testamento se encaixam na trama bíblica e qual é o significado deles para os cristãos de hoje. Este comentário é um modelo de interpretação evangélica fiel com um coração pastoral.”


			— R. Albert Mohler Jr., presidente do Southern Baptist Theological Seminary 


			“Derek Thomas tem um jeito muito afortunado de conduzir os leitores ao cerne do texto bíblico. [...] ele aborda os livros intrigantes (e muito negligenciados) de Esdras e Neemias, e, por seu intermédio, não só temos contato proveitoso com a Bíblia, como também conhecemos dois dos personagens mais cativantes do Antigo Testamento. Com pertinência, ele se recusa a abordar os ‘problemas liberais’ extremamente tolos apresentados com relação ao Antigo Testamento (p. ex., será que, na verdade, Neemias precede Esdras?). Como sempre, o que importa é o testemunho que a História oferece da natureza e conduta do Senhor. Estamos em mãos absolutamente seguras e temos conosco um livro de sólido valor.”


			— Alec Motyer, ex-diretor da Trinity College em Bristol, Inglaterra; autor de Look to the Rock; editor do Antigo Testamento na série de comentários A Bíblia Fala Hoje
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			Prefácio


			As exposições que constituem a base destes capítulos foram originalmente pregadas a um grupo fiel de homens de Deus nas noites de domingo em duas igrejas ao longo de dois momentos diferentes na minha vida: primeiro, em 2008, na First Presbyterian Church em Jackson, Mississippi; depois, em 2012, na First Presbyterian Church em Columbia, Carolina do Sul. Sou profundamente grato pela oportunidade de ter estudado esses dois livros com essas duas congregações maravilhosas.


			Para mim, ambos os estudos foram um lembrete de como Deus usa pessoas muito diferentes para cumprir seus propósitos. Esdras e Neemias eram homens muito distintos, com dons, temperamentos e realizações variados. No entanto, ambos foram igualmente importantes na narrativa dos propósitos redentores de Deus. Um era sacerdote; o outro, funcionário público. Um se destacou na pregação; o outro demonstrou um comprometimento exemplar com a oração. Narrando o chamado deles à obra num dos períodos mais empolgantes da história do Antigo Testamento – o retorno do exílio na Babilônia – os livros cativam a imaginação a respeito de como era a vida do povo de Deus em tempos tão desafiadores.


			Tanto Esdras quanto Neemias têm muito a nos ensinar sobre a vida no reino na nossa época. Como escreve Alec Motyer: “O equilíbrio entre a Palavra de Deus e a oração resume as prioridades espirituais de Esdras e Neemias”.1 Esdras era versado na oração (Ed 9.3-15), mas totalmente dedicado à pregação da Palavra. Neemias, por sua vez, colocou a Palavra de Deus no centro da vida da cidade de Jerusalém (Ne 8.1–9.3), mas seu livro demonstra como ele também era um homem de oração (1.4-11; 2.4; 4.4-5,9; 5.19; 6.9,14; 13.22,29,31). E, caso a igreja dos nossos dias deseje ser recuperada e renovada, o comprometimento com a oração e a Palavra de Deus é vital também.


			Sou grato aos dois editores, Richard “Rick” D. Phillips e Iain M. Duguid, que contribuíram com grandes aprimoramentos e correções a este manuscrito. Além disso, muito devo à equipe da P&R Publishing pelo seu trabalho na produção. Em ambas as ocasiões nas quais estes sermões foram pregados, eu colaborei (como “pregador da noite”) com dois gigantes respeitáveis e queridos amigos: J. Ligon Duncan (à época, pastor sênior da First Presbyterian Church em Jackson) e Sinclair B. Ferguson (à época, pastor sênior da First Presbyterian Church em Columbia). Assim como Esdras e Neemias, eles eram (e são) homens muito diferentes. Mas ambos, graças à bondosa providência do Senhor, mostraram-se animados e solidários diante da iniciativa, crendo que uma exposição desses dois livros do Antigo Testamento seria valiosa para a igreja na atualidade. Os dois incentivaram-me muito durante a realização deste trabalho.


			Sou grato, sobretudo, à minha paciente esposa Rosemary. À medida que chegamos perto de completar 40 anos de casamento, seu amor se torna cada vez mais doce.


			Agora, basta de palavras introdutórias. É hora de irmos para a Babilônia no ano de 538 a.C., meio século depois do colapso de Jerusalém provocado por uma potência estrangeira.
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					1 MOTYER, Alec. The Story of the Old Testament. STOTT, John, org. Grand Rapids: Baker, 2001, p. 173.
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			Esdras
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			O homem da Palavra de Deus


		




		

			1


			Doce terra da liberdade!


			Esdras 1.1-11


			[image: ]


			No primeiro ano de Ciro, rei da Pérsia, para que se cumprisse a palavra do Senhor, por boca de Jeremias, despertou o Senhor o espírito de Ciro, rei da Pérsia, o qual fez passar pregão por todo o seu reino, como também por escrito,... (Ed 1.1)


			Era difícil cantar no exílio. Um dos poetas de Israel expressou isso da seguinte maneira:


			Às margens dos rios da Babilônia,


			nós nos assentávamos e chorávamos,


			lembrando-nos de Sião.


			Nos salgueiros que lá havia,


			pendurávamos as nossas harpas,


			pois aqueles que nos levaram cativos


			nos pediam canções,


			e os nossos opressores, que fôssemos alegres, dizendo:


			Entoai-nos algum dos cânticos de Sião.


			Como, porém, haveríamos de entoar o canto do Senhor


			em terra estranha? (Sl 137.1-4)


			No início do livro de Esdras, o som dos cânticos está ausente. A história milenar de Israel como nação havia chegado a um fim desastroso. Ela nunca mais voltaria a ser o que era. Jerusalém, que desde o tempo do rei Davi havia servido como capital política e foco religioso da existência de Israel, havia sido dominada pela Babilônia. Nabucodonosor, o rei mais impressionante da Babilônia, havia ameaçado a cidade por mais de 15 anos. Mais de 10.000 homens excelentes de Israel foram exilados, incluindo Daniel, em 605 a.C., e, mais tarde, Ezequiel, em 598 a.C.


			Embora Jerusalém tenha resistido, no fim essa resistência provou ser em vão. Por volta de 587 a.C., às vésperas do colapso da cidade, as condições ali (incluindo a fome causada por um cerco de 18 meses) levaram Zedequias, o último rei do reino do sul, a fugir com os dois filhos. Ele foi capturado nos arredores de Jericó e levado, por 322 quilômetros, para Ribla, na Síria, base de Nabucodonosor para as campanhas ocidentais. Ali ele testemunhou a execução dos seus filhos pouco antes de ter os olhos perfurados pelos seus captores (2Rs 25.7). A execução deles foi a última coisa que ele viu. O pobre Zedequias foi levado em cadeias para a Babilônia, e nunca mais se ouviu falar dele. Seu fim também marcou o fim da monarquia de Israel. Um mês depois, quando os homens de Nabucodonosor voltaram para destruir metodicamente a cidade inteira, todas as pessoas importantes que ainda residiam na região também foram deportadas para a Babilônia: “A noite havia caído sobre os reinos hebraicos”.1


			Sinais do fim de Jerusalém eram evidentes no século 9º., depois que o país se dividiu em dois reinos. Samaria, a capital do reino do norte de Israel, foi tomada pelo poderoso reino da Assíria no ano de 722 a.C. O reino do sul perdurou por mais 150 anos, mas a crescente incompetência dos seus reis acabou viabilizando a conquista da nação pela Babilônia. Como nação, Israel havia deixado de existir; porém, ressurgiria, do outro lado do exílio babilônico, como algo diferente e menor.


			Por que as coisas acontecem da maneira que acontecem


			O livro de Esdras começa no ano de 538 a.C., meio século depois do colapso de Jerusalém. O personagem Esdras só aparece na metade do livro, cerca de 80 anos depois do retorno inicial dos judeus da Babilônia (457 a.C.). Os parágrafos iniciais de Esdras narram a história das duas primeiras gerações de exilados que retornaram e como elas reconstruíram o templo destruído. Essa não é uma história heroica, mas trágica, com mais fracassos do que sucessos. Os profetas Zacarias e especialmente Ageu criticaram as preocupações egoístas dos exilados, bem como a falta de visão deles. Mas isso acontece só depois. Nós começamos com o retorno dos judeus e com uma perspectiva sem a qual toda a vida, tanto passada quanto futura, não faz sentido e não tem qualquer propósito discernível. Trata-se de uma perspectiva tão relevante para nossa história pessoal quanto para os exilados que regressaram no 6º século a.C.


			Assim diz Ciro, rei da Pérsia: O Senhor, Deus dos céus, me deu todos os reinos da terra e me encarregou de lhe edificar uma casa em Jerusalém de Judá. Quem dentre vós é, de todo o seu povo, seja seu Deus com ele, e suba a Jerusalém de Judá e edifique a Casa do Senhor, Deus de Israel; ele é o Deus que habita em Jerusalém. Todo aquele que restar em alguns lugares em que habita, os homens desse lugar o ajudarão com prata, ouro, bens e gado, afora as dádivas voluntárias para a Casa de Deus, a qual está em Jerusalém. (Ed 1.2-4)


			Por que as coisas acontecem da maneira como acontecem? Por que o povo do Senhor estava exilado? E por que agora estava a caminho da cidade destruída de Jerusalém? Uma resposta é que Ciro, o rei persa, decretou que os judeus poderiam retornar e reconstruir sua cidade. Dois séculos antes Isaías havia previsto esses acontecimentos, tendo citado Ciro pelo nome (Is 44.28; 45.1).


			Podemos aprender mais sobre Ciro II do que está escrito na Bíblia. Poderíamos, por exemplo, visitar seu túmulo na província de Fars, no Irã, local da antiga cidade persa de Pasárgada. Um cilindro de argila conhecido como Cilindro de Ciro, escrito em cuneiforme babilônico, foi descoberto em 1879 pelo arqueólogo assírio-britânico Hormuzd Rassam nas fundações do Esagila, o templo da Babilônia dedicado a Marduque, e hoje se encontra no Museu Britânico, em Londres. O texto inclui uma referência à política do rei de devolver as imagens de divindades não babilônicas às suas respectivas cidades, de repatriar os adoradores exilados, de reconstruir santuários destruídos e de pedir orações para si.


			Podemos admirar a administração benevolente de Ciro, considerada esclarecida. Sem dúvida, seu governo diferia em muito das ditaduras anteriores, tanto dos babilônios quanto dos assírios. Sua disposição em permitir que os judeus retornassem a Jerusalém e levassem consigo seus artefatos preciosos é notável. Todavia, ele não cria em Yahweh, o Deus de Israel. Ele adorava o deus Marduque, e, muito embora o historiador judeu Josefo, do século 1º, sugira que Ciro teve acesso à profecia de Isaías e desejou ser o mensageiro de Yahweh, não há evidência alguma disso. Provavelmente Ciro era a favor da tolerância religiosa, tal como os romanos que vieram depois, ciente de que o povo exilado pode ser mais bem controlado se desfrutar dos seus direitos e liberdades religiosas. Ou talvez ele tivesse um espírito sincretista, acreditando que a benevolência para com o judaísmo o favoreceria no panteão dos deuses.


			Seja como for, um ditador benevolente teve misericórdia do povo de Deus, e, por isso, devemos ser gratos. Paulo, ao escrever sob circunstâncias semelhantes, insiste para que “se use a prática de súplicas, orações, intercessões, ações de graças, em favor de todos os homens, em favor dos reis e de todos os que se acham investidos de autoridade, para que vivamos vida tranquila e mansa, com toda piedade e respeito” (1Tm 2.1-2). Mesmo governos, políticos e funcionários públicos sem conhecimento do poder salvífico do evangelho podem implementar políticas que possibilitam o avanço do reino de Deus.


			A soberania de Deus


			Pode até ter sido Ciro quem emitiu um decreto para que os judeus retornassem para Jerusalém, mas de outro ponto de vista muito mais importante, isso foi ação do Senhor. Os propósitos são do homem, mas o desígnio é de Deus. Assim, o escritor do primeiro capítulo de Esdras deixa esse fato bem claro: “despertou o Senhor o espírito de Ciro, rei da Pérsia” (Ed 1.1). Foi Deus quem fez isso. E, em momento algum, o Senhor abandonou seu controle.


			“As obras da providência de Deus são a preservação e o domínio santíssimo, sábio e poderoso de todas as suas criaturas e respectivas ações”, informa-nos o BCW 11. A palavra relevante aqui é todas: “todas as suas criaturas e respectivas ações”. Todos os acontecimentos em todas as circunstâncias são resultado do domínio soberano de Deus. Isso inclui as ações do rei ímpio de um império tirânico: “Aquele era o mesmo Senhor, desconhecido por Ciro, que já havia ‘despertado’ o rei anos antes para iniciar sua marcha pelo mundo e aplainado seu caminho para a vitória tendo exatamente esses acontecimentos em vista”.2


			Do ponto de vista dos exilados, foi reconfortante saber que Deus não os havia esquecido nem que estavam além do alcance dele. É uma bênção muito grande saber que, mesmo nos lugares mais sombrios, o Senhor pode sobrepujar políticos e líderes de modo a modificar os acontecimentos em favor da igreja de Jesus Cristo. Deus tinha um plano, e nem mesmo Ciro poderia impedi-lo; na verdade, Ciro era parte do plano. De um ponto de vista, os acontecimentos foram resultado de engenho e planejamento humanos; de outro ponto de vista, foram ocasionados pela mão de Deus.


			A iniciativa dos homens e a soberania de Deus são acontecimentos convergentes ou confluentes. Sem violar o modo de como as coisas ocorrem – o sentido de causa e efeito ou a livre agência concedida aos indivíduos – Deus assegura que sua vontade, seu decreto soberano, aconteça. Como ele o faz é um mistério para nós, mas esse é o ensino sistemático das Escrituras:


			

					Deus “faz todas as coisas conforme o conselho da sua vontade” (Ef 1.11);


					“[...] desenvolvei a vossa salvação com temor e tremor; porque Deus é quem efetua em vós tanto o querer como o realizar, segundo a sua boa vontade” (Fp 2.12-13);


					Mesmo que os homens intentem claramente o mal, Deus pode sobrepujar esses intentos de modo a garantir seu “bom” propósito, como no caso de José: “Vós [os irmãos de José], na verdade, intentastes o mal contra mim; porém Deus o tornou em bem [o mesmo acontecimento]” (Gn 50.20);


					De maneira mais contundente, o mesmo se aplica à crucificação de Jesus. Pedro disse à multidão no Pentecostes que “sendo este entregue pelo determinado desígnio e presciência de Deus, vós o matastes, crucificando-o por mãos de iníquos” (At 2.23);


					Os homens pecam e são culpados pelas suas ações; porém, Deus não é o autor do pecado, mas seu Juiz: “Ninguém, ao ser tentado, diga: Sou tentado por Deus; porque Deus não pode ser tentado pelo mal e ele mesmo a ninguém tenta. Ao contrário, cada um é tentado pela sua própria cobiça, quando esta o atrai e seduz. Então, a cobiça, depois de haver concebido, dá à luz o pecado; e o pecado, uma vez consumado, gera a morte. Não vos enganeis, meus amados irmãos. Toda boa dádiva e todo dom perfeito são lá do alto, descendo do Pai das luzes, em quem não pode existir variação ou sombra de mudança” (Tg 1.13-17).


			


			A causa da queda de Israel não foi acidental. O profeta Amós deixou isso claro para o reino do norte, que estava enfrentando o poder ameaçador da Assíria: “Sucederá algum mal à cidade, sem que o Senhor o tenha feito?” (Am 3.6). O exílio em si foi o resultado da rebelião de Israel. Deus aplicou o juízo conforme havia ameaçado (Jr 13.15-27). O envolvimento soberano de Deus a todo o momento não anula a responsabilidade de Israel pelo seu fracasso.


			Confuso? Em certa medida sim. Quantos podem afirmar que “compreendem” isso? Mas, para nossos propósitos, essa é uma verdade extremamente tranquilizadora. Talvez tenhamos dificuldade de entendê-la. Talvez procuremos resistir a ela na tentativa de defender a livre agência em vez de algo que se assemelha ao fatalismo. No entanto, pergunte a si mesmo: Será que você realmente gostaria de acreditar que, nas circunstâncias mais sombrias, Deus não tem total controle da situação? Não, é claro que não. E, quaisquer que sejam as dificuldades filosóficas envolvidas, confluência é o ensinamento uniforme da Bíblia. Os seres humanos agem de acordo com sua própria vontade e capacidade, mas, ao mesmo tempo, Deus age de modo a realizar sua vontade e seu propósito soberanos. E esse é um pensamento extremamente tranquilizador. A vontade de Deus é feita. O futuro que Deus desejou é certo.


			As promessas infalíveis de Deus


			Qual é a explicação para os acontecimentos de 538 a.C.? Uma resposta é que Ciro os decretou. A outra resposta é que Deus os decretou. Mas por que Ciro e Deus decretaram que os judeus deveriam retornar a Jerusalém? Para Ciro, era tudo parte de uma política inteligente de repatriação. Porém, do ponto de vista de Deus, aquilo visava a cumprir uma promessa que havia sido feita em profecia: “para que se cumprisse a palavra do Senhor, por boca de Jeremias” (Ed 1.1).


			A profecia em questão, à qual Daniel também alude (Dn 9.1-2), encontra-se em Jeremias 25.11-12 e 29.10. Ela foi proferida pouco antes do exílio e declara que a duração do cativeiro seria de 70 anos. No entanto, mesmo iniciando a contagem quando os babilônios começaram de fato a deportar os judeus para a Babilônia, em 605 a.C., – e não em 587 a.C., ano em que a maioria dos exilados foi levada – o resultado ainda dá menos de 70 anos.3 Evidentemente, houve graça no juízo. Uma possibilidade é que o autor estivesse pensando em outras passagens proféticas, incluindo aquelas presentes em Isaías que mencionam Ciro, quer por nome, quer por inferência (Is 41.2,25; 44.28; 45.1,13), bem como Jeremias 51, com sua descrição poética da queda da Babilônia. O objetivo de Esdras 1 é ressaltar o cumprimento da promessa; o autor de Esdras está exortando os crentes exilados na Babilônia – e nós, leitores atuais – a continuar confiando na palavra da promessa de Deus.


			Em si mesma, a promessa do retorno dos exilados a Jerusalém era significativa o bastante, mas fazia parte de uma promessa maior das Escrituras. Essa promessa se inicia em Gênesis 3.15 e mostra a determinação de Deus em salvar seu povo pecador. A história de Israel demonstrava o desígnio divino de que um mediador haveria de surgir daquele povo; logo, ela não poderia terminar em obscuridade na Babilônia. Um remanescente de crentes verdadeiros deveria retornar para Jerusalém e dar continuidade à história.


			O autor escreve com “uma visão bíblica da História”,4 não apenas de um ponto de vista pessoal, mas, especialmente nesse ponto da história de Judá, de uma perspectiva redentora. Deus não havia esquecido a promessa de salvar seu povo. Por mais difícil que deva ter sido imaginar, no exílio, como isso seria feito, a promessa do retorno alimentou nas pessoas uma convicção de que, mesmo nas horas mais sombrias, as promessas de Deus são certas e seguras. Sabemos pouco sobre a experiência do exílio na Babilônia ou a experiência daqueles que permaneceram em Judá durante esse tempo. Entre os exilados estavam aqueles que conseguiram desenvolver uma estratégia de sobrevivência – tanto no aspecto físico quanto no social – e que, de modo mais significativo, passaram a entender profundamente que Deus não os havia abandonado por completo. Muitas famílias foram separadas para sempre. A maioria dos que retornaram havia nascido no exílio; alguns, como Ezequiel – exilado na juventude – eram octogenários quando o retorno aconteceu. Acredita-se que seu túmulo esteja localizado no Iraque, sugerindo que ele nunca retornou.


			Os poucos fiéis


			A experiência daqueles que retornaram para Jerusalém deve ter sido difícil. A maioria dos que voltaram não possuía casa nem propriedade na cidade ou nos arredores. Talvez familiares que haviam permanecido em Jerusalém – membros da família que os exilados nunca tinham conhecido – os tenham acolhido por um tempo. Os exilados que retornaram nunca tinham visto o templo nem participado dos cultos – nem, a propósito, os que haviam nascido depois da invasão babilônica de Jerusalém e cercanias. A fé que havia restado fora mantida viva apenas nas estruturas familiares e nos pequenos grupos. Não obstante, sobrevivera. Entre os exilados, havia homens dispostos a regressar com uma única finalidade: “[...] edificar a Casa do Senhor, a qual está em Jerusalém” (Ed 1.5).


			No entanto, nem todos queriam voltar. Ciro sabia muito bem disso e menciona o fato no seu decreto. “Todo aquele que restar” no antigo Império Babilônico (Ed 1.4) – aqueles a quem a Bíblia se refere em outros textos como o “remanescente” –, ou seja, todo aquele que não desejasse voltar, era obrigado a oferecer ouro e gado àqueles que ansiavam por retornar a Jerusalém, assim como havia ocorrido no êxodo do Egito (Êx 12.35s). É por isso que Isaías tinha registrado esse acontecimento dois séculos antes, equiparando-o a um segundo êxodo:


			Saí da Babilônia, fugi de entre os caldeus


			e anunciai isto com voz de júbilo; proclamai-o


			e levai-o até ao fim da terra;


			dizei: O Senhor remiu a seu servo Jacó.


			Não padeceram sede, quando ele os levava pelos desertos;


			fez-lhes correr água da rocha;


			fendeu a pedra, e as águas correram.


			Para os perversos, todavia, não há paz, diz o Senhor (Is 48.20-22).


			Além desses presentes, a iniciativa judaica também recebeu ajuda do tesouro real – algo que Esdras menciona no capítulo 6.


			Apesar da insistência para que os israelitas deixassem a Babilônia, a Bíblia não registra qualquer comentário negativo a respeito daqueles que permaneceram (Is 52.11; Zc 2.7) – mas também nada de bom tem a dizer sobre eles. A grande maioria nunca havia conhecido qualquer outro modo de vida. Entre eles havia crentes verdadeiros, os quais mantiveram viva a fé dos seus pais e garantiram que o conhecimento dela alcançasse lugares longínquos. Mesmo assim, para que a verdadeira fé sobrevivesse, era necessário que os judeus crentes estivessem juntos novamente em Jerusalém. Foi isso o que Deus havia prometido, e foi exatamente isso o que aconteceu.


			Deus das pequenas coisas


			Os israelitas que permaneceram na Babilônia deveriam fazer ofertas voluntárias para a iniciativa da reconstrução de Jerusalém. Alguns já haviam perdido a fé; outros talvez tivessem contribuído por motivos que eram menos que puros. Contudo, nenhuma objeção foi feita ao caráter aceitável das suas contribuições. Além disso, os artigos que haviam sido removidos de Jerusalém, especialmente do templo, deveriam ser devolvidos. Eles foram entregues a um homem chamado Mitredate (um nome persa), o “tesoureiro”, que os contou e entregou para Sesbazar (possivelmente outro nome persa), “príncipe de Judá” (Ed 1.8). Como uma província do Império Persa, Judá tinha seu próprio governante oficial, Sesbazar. Sua identificação com Zorobabel é apenas uma especulação.5


			[...] se levantaram os cabeças de famílias de Judá e de Benjamim, e os sacerdotes, e os levitas, com todos aqueles cujo espírito Deus despertou, para subirem a edificar a Casa do Senhor, a qual está em Jerusalém. Todos os que habitavam nos arredores os ajudaram com objetos de prata, com ouro, bens, gado e coisas preciosas, afora tudo o que, voluntariamente, se deu. Também o rei Ciro tirou os utensílios da Casa do Senhor, os quais Nabucodonosor tinha trazido de Jerusalém e que tinha posto na casa de seus deuses. Tirou-os Ciro, rei da Pérsia, sob a direção do tesoureiro Mitredate, que os entregou contados a Sesbazar, príncipe de Judá. Eis o número deles: trinta bacias de ouro, mil bacias de prata, vinte e nove facas, trinta taças de ouro, quatrocentas e dez taças de prata de outra espécie e mil outros objetos. Todos os utensílios de ouro e de prata foram cinco mil e quatrocentos; todos estes levou Sesbazar, quando os do exílio subiram da Babilônia para Jerusalém. (Ed 1.5-11)


			O que é toda essa conversa sobre bacias e taças? Deveríamos realmente pensar que esses itens têm algo a ver com a verdadeira religião? Será que a fé verdadeira de Israel – e da igreja cristã – realmente se resume a algo que se parece com um inventário de utensílios de cozinha? A resposta é, naturalmente, sim. Aqueles objetos não eram meras bacias e taças, mas instrumentos utilizados no templo e, portanto, “sagrados”. Eles somavam mais de cinco mil itens (Ed 1.11), embora apenas uma parte do inventário esteja listada aqui – talvez a mais significativa.


			No século 8º, Isaías havia predito que, quando os exilados deixassem a Babilônia, eles retornariam levando esses utensílios do templo (Is 52.11-12). Os israelitas fiéis no exílio, os quais faziam parte das duas tribos de Judá e Benjamim e da tribo sacerdotal de Levi (Ed 1.5), consideravam esses itens preciosos; afinal, eram símbolos da maneira como Deus lidava com seu povo com o qual estava em aliança. 


			A contagem dos itens (Ed 1.8) deve ter sido uma cena um tanto cômica. Sem dúvida, outros exilados de religiões diferentes tinham ídolos imponentes de ouro e prata, mas Israel não tinha imagens de Deus. A fé que eles professavam só podia ser medida em termos de bacias e taças. No entanto, elas eram utensílios do templo e, portanto, utensílios sagrados, profanados pela impureza babilônica (veja Dn 5.2). Para os fiéis, a devolução deles simbolizaria a natureza exata da promessa de Deus com relação ao cumprimento da aliança. O Deus de Israel conta bacias e taças. Esse é o nível da sua cuidadosa supervisão. As mesmas pias e os mesmos incensários (as traduções do hebraico variam desde “facas” até “mudas” [de vestes sacerdotais]) que haviam sido retirados do templo (veja 2Rs 24.13; 25.13-15; 2Cr 26.7,10,18) estavam agora sendo devolvidos.


			“Se Deus se preocupa com o número exato de pias de ouro e prata, então quanto mais não se preocupa com a vida de homens e mulheres?” Talvez tenha sido isso o que os judeus fiéis diziam uns aos outros durante a longa viagem para Jerusalém. Se ele se importa com o pardal, quanto mais não se importa comigo? “Observai as aves do céu: não semeiam, não colhem, nem ajuntam em celeiros; contudo, vosso Pai celeste as sustenta. Porventura, não valeis vós muito mais do que as aves?” (Mt 6.26).


			Os utensílios foram tomados por Nabucodonosor em 605 a.C. e colocados no “tesouro do seu deus” (Dn 1.2). Depois, os babilônios brindaram à saúde de Beltessazar usando os utensílios do templo, louvando o deus pagão Marduque pela derrota de Yahweh – ou pelo que pareceu ter sido sua derrota. Porém, Marduque recebeu o que merecia. O jogo virou, e Yahweh, que opera num cronograma diferente, menos ostentoso, demonstrou ser o vencedor no final.


			Nem todos os itens foram devolvidos. A arca da aliança não estava nesse inventário. Ela continha as duas tábuas de pedra nas quais a lei fora escrita, bem como a vara de Arão. A arca nunca mais foi vista depois da conquista babilônica de Jerusalém; ela quase certamente fora destruída muito antes. O segundo templo, apesar de toda a sua importância, nunca foi tão glorioso quanto o primeiro – algo de que os anciãos que conseguiram sobreviver ao exílio puderam testificar (Ed 3.12). Talvez Deus já estivesse preparando a época em que o próprio povo seria o templo (1Co 3.16), bem como o local onde sua lei seria escrita: não em pedra, mas em corações de carne (Jr 31.33).


			A devolução em si desses itens para Jerusalém não foi algo insignificante; os itens representavam a esperança que o povo nutria de um templo e uma cidade reconstruídos – o que, considerando as circunstâncias do momento, era muito importante. Porém, ainda mais significativo foi o grupo que retornou com os itens. Para aqueles que levaram os utensílios de volta, cuja maioria nunca tinha visto o templo de Salomão nem a cidade de Jerusalém, aquela foi uma viagem de fé. Havia poucas garantias com relação a qualquer aspecto da jornada.


			Quando o capítulo se encerra com as palavras “da Babilônia para Jerusalém” (Ed 1.11), uma nova era começa para o povo de Deus. Nada poderia simbolizar com mais precisão o acontecimento que rege o primeiro capítulo do que essas palavras. Deus retornou ao seu povo mostrando favor, e uma jornada muito mais importante estava adiante dos israelitas do que a caminhada rumo à cidade de Jerusalém. Jerusalém passou a ser um símbolo da cidade de Deus, tal como a Babilônia passou a ser o símbolo da cidade do mundo caído. Não havia promessa alguma de saúde e riqueza instantâneas se os israelitas retornassem. Eles não tinham casa alguma para a qual voltar. O povo precisava confiar na orientação e provisão do Senhor; devia sair numa jornada de fé, com os olhos fixos nele a cada passo. Pela fé, o povo tinha de confiar que Deus abriria um caminho a ser trilhado. Mesmo sendo uma mera peregrinação para uma cidade em ruínas, a jornada lhe traria à mente a verdadeira natureza da promessa divina de uma “cidade que tem fundamentos, da qual Deus é o arquiteto e edificador” (Hb 11.10). Com essa jornada, todo crente pode se identificar. E, de modo especial, é uma jornada que Jesus fez por nós.


			Depois que os visigodos saquearam Roma no século 5º, muitos cristãos – cristãos que haviam colocado esperança de mais no sucesso do império – estavam em profundo estado de choque. Foi nesse clima que Agostinho escreveu um dos livros mais importantes de toda a história cristã: De civitate Dei (A cidade de Deus). O livro apresenta a história humana como um conflito entre o que Agostinho chamou de “cidade dos homens” e “cidade de Deus”. Apenas a segunda triunfará.


			Toda a História da humanidade é um conflito entre a “Babilônia” (a cidade dos homens) e “Jerusalém” (a cidade de Deus). As páginas finais das Escrituras registram a queda da Babilônia: “Caiu! Caiu a grande Babilônia” (Ap 18.2). E, nessas palavras, encontra-se a grande divisão entre o caminho que leva à morte e o caminho que conduz à vida. Ao voltar o rosto para Jerusalém (Lc 9.51,53), os peregrinos indicaram uma decisão resoluta: eles escolheram o caminho da vida, a cidade de Deus. E a pergunta que ecoa agora durante a leitura do capítulo é clara: Será que nós escolhemos essa cidade e estamos marchando em união com Cristo rumo a Jerusalém, “a Jerusalém celestial”? (Hb 12.22)
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			Os peregrinos têm nome


			Esdras 2.1-70
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			São estes os filhos da província que subiram do cativeiro, dentre os exilados que Nabucodonosor, rei da Babilônia, tinha levado para lá, e voltaram para Jerusalém e para Judá, cada um para a sua cidade, os quais vieram com Zorobabel, Jesua, Neemias, Seraías, Reelaías, Mordecai, Bilsã, Mispar, Bigvai, Reum e Baaná. Eis o número dos homens do povo de Israel: os filhos de Parós, dois mil cento e setenta e dois. Os filhos de Sefatias, trezentos e setenta e dois. Os filhos de Ará, setecentos e setenta e cinco. (Ed 2.1-5)


			“Esdras 2 é um capítulo difícil.”1 É assim que termina a obra de William Dumbrell sobre a teologia do Antigo Testamento. E de fato ele é. O capítulo começa de uma maneira bastante direta: “São estes os filhos da província que subiram do cativeiro, dentre os exilados que Nabucodonosor, rei da Babilônia, tinha levado para lá, e voltaram para Jerusalém e para Judá, cada um para a sua cidade, os quais vieram com Zorobabel, Jesua, Neemias, Seraías, Reelaías, Mordecai, Bilsã, Mispar, Bigvai, Reum e Baaná” (Ed 2.1-2). Somos apresentados a 11 nomes, alguns de difícil pronúncia. Porém, devemos nos preparar, pois esse é apenas o preâmbulo; mais de 100 nomes aparecem nos versículos seguintes. O texto diz assim:


			Eis o número dos homens do povo de Israel: os filhos de Parós, dois mil cento e setenta e dois. Os filhos de Sefatias, trezentos e setenta e dois. Os filhos de Ará, setecentos e setenta e cinco. Os filhos de Paate-Moabe, dos filhos de Jesua-Joabe, dois mil oitocentos e doze. Os filhos de Elão, mil duzentos e cinquenta e quatro. Os filhos de Zatu, novecentos e quarenta e cinco. Os filhos de Zacai, setecentos e sessenta. Os filhos de Bani, seiscentos e quarenta e dois. Os filhos de Bebai, seiscentos e vinte e três. Os filhos de Azgade, mil duzentos e vinte e dois. Os filhos de Adonicão, seiscentos e sessenta e seis. Os filhos de Bigvai, dois mil e cinquenta e seis. Os filhos de Adim, quatrocentos e cinquenta e quatro. Os filhos de Ater, da família de Ezequias, noventa e oito. Os filhos de Bezai, trezentos e vinte e três. Os filhos de Jora, cento e doze. Os filhos de Hasum, duzentos e vinte e três. Os filhos de Gibar, noventa e cinco. Os filhos de Belém, cento e vinte e três. Os homens de Netofa, cinquenta e seis. Os homens de Anatote, cento e vinte e oito. Os filhos de Azmavete, quarenta e dois. Os filhos de Quiriate-Arim, Cefira e Beerote, setecentos e quarenta e três. Os filhos de Ramá e de Geba, seiscentos e vinte e um. Os homens de Micmás, cento e vinte e dois. Os homens de Betel e Ai, duzentos e vinte e três. Os filhos de Nebo, cinquenta e dois. Os filhos de Magbis, cento e cinquenta e seis. Os filhos do outro Elão, mil duzentos e cinquenta e quatro. Os filhos de Harim, trezentos e vinte. Os filhos de Lode, Hadide e Ono, setecentos e vinte e cinco. Os filhos de Jericó, trezentos e quarenta e cinco. Os filhos de Senaá, três mil seiscentos e trinta.


			Os sacerdotes: os filhos de Jedaías, da casa de Jesua, novecentos e setenta e três. Os filhos de Imer, mil e cinquenta e dois. Os filhos de Pasur, mil duzentos e quarenta e sete. Os filhos de Harim, mil e dezessete.


			Os levitas: os filhos de Jesua e Cadmiel, dos filhos de Hodavias, setenta e quatro. Os cantores: os filhos de Asafe, cento e vinte e oito. Os filhos dos porteiros: os filhos de Salum, os filhos de Ater, os filhos de Talmom, os filhos de Acube, os filhos de Hatita, os filhos de Sobai; ao todo, cento e trinta e nove.


			Os servidores do templo: os filhos de Zia, os filhos de Hasufa, os filhos de Tabaote, os filhos de Queros, os filhos de Sia, os filhos de Padom, os filhos de Lebana, os filhos de Hagaba, os filhos de Acube, os filhos de Hagabe, os filhos de Sanlai, os filhos de Hanã, os filhos de Gidel, os filhos de Gaar, os filhos de Reaías, os filhos de Rezim, os filhos de Necoda, os filhos de Gazão, os filhos de Uzá, os filhos de Paseia, os filhos de Besai, os filhos de Asná, os filhos dos meunitas, os filhos dos nefuseus, os filhos de Baquebuque, os filhos de Hacufa, os filhos de Harur, os filhos de Baslute, os filhos de Meída, os filhos de Harsa, os filhos de Barcos, os filhos de Sísera, os filhos de Temá, os filhos de Nesias, os filhos de Hatifa.


			Os filhos dos servos de Salomão: os filhos de Sotai, os filhos de Soferete, os filhos de Peruda, os filhos de Jaala, os filhos de Darcom, os filhos de Gidel, os filhos de Sefatias, os filhos de Hatil, os filhos de Poquerete-Hazebaim e os filhos de Ami. Todos os servidores do templo e os filhos dos servos de Salomão, trezentos e noventa e dois.


			Também estes subiram de Tel-Melá, Tel-Harsa, Querube, Adã e Imer, porém não puderam provar que as suas famílias e a sua linhagem eram de Israel: os filhos de Delaías, os filhos de Tobias, os filhos de Necoda, seiscentos e cinquenta e dois. Também dos filhos dos sacerdotes: os filhos de Habaías, os filhos de Coz, os filhos de Barzilai, que se casara com uma das filhas de Barzilai, o gileadita, e que foi chamado do nome dele. Estes procuraram o seu registro nos livros genealógicos, porém o não acharam; pelo que foram tidos por imundos para o sacerdócio. O governador lhes disse que não comessem das coisas sagradas, até que se levantasse um sacerdote com Urim e Tumim.


			Toda esta congregação junta foi de quarenta e dois mil trezentos e sessenta, afora os seus servos e as suas servas, que foram sete mil trezentos e trinta e sete; e tinham duzentos cantores e cantoras. Os seus cavalos, setecentos e trinta e seis; os seus mulos, duzentos e quarenta e cinco; os seus camelos, quatrocentos e trinta e cinco; os jumentos, seis mil setecentos e vinte. (Ed 2.3-67)


			Por que haveria no texto uma lista com cerca de 125 nomes, relevante apenas para especialistas do Antigo Testamento ou para pessoas obcecadas por genealogias? Esdras costuma ser estudado juntamente com o livro de Neemias, no qual uma lista (quase) idêntica aparece em Neemias 7.6-73.2 Quem sente qualquer prazer na leitura de Esdras 2 e Neemias 7 deve ser – julgamos nós – um pouco esquisito.


			Uma razão para o ceticismo irônico com relação a Esdras 2 (e Ne 7) é que para a maioria das pessoas a história é entediante. Esportes, por exemplo, é um assunto muito mais popular do que História. Em contrapartida, é fascinante o fato de que muitos cristãos, especialmente nos Estados Unidos, têm um interesse obsessivo pela história da própria família e pela própria genealogia. Com grande entusiasmo, inúmeras pessoas já me contaram que são a sétima geração dos McConnagal ou dos MacGregor ou dos MacLeod. Como não sou escocês, sempre sou tentado a responder que a linhagem dos Thomas na minha família já perdura há mais de 1.000 anos.


			Num livro recente escrito por Susan Hardman Moore sobre os peregrinos que cruzaram o Atlântico rumo à Nova Inglaterra no século 17, há cerca de 50 páginas contendo centenas de nomes. Além dos nomes de quem retornou para a Grã-Bretanha entre 1640 e 1660, essas páginas contêm lista dos primeiros ministros da Nova Inglaterra.3 Cinquenta páginas. Um sexto do livro é composto por uma lista de nomes com breves detalhes biográficos. Evidentemente, trata-se de um livro de História, e é de se esperar algo assim de livros de História. Talvez esse seja precisamente o motivo de você não os ler.


			Mas por que encontramos uma lista dessas na Bíblia, e por que a longa lista de nomes é repetida na íntegra por Neemias quase um século depois? O versículo inicial de Esdras 2 nos diz o porquê: “São estes os filhos da província que subiram do cativeiro” (Ed 2.1). Essa é uma lista do povo de Deus. Uma razão óbvia para a inclusão de tais nomes e números foi proporcionar alegria especial às gerações futuras quando elas descobrissem que seus parentes estavam entre os pioneiros que voltaram para Jerusalém. Contudo, por mais interessante que seja descobrir que um parente distante lutou em Waterloo ou em Gettysburg – ou, como no meu caso, que foi empregado na casa do explorador Sir Walter Scott – havia algo mais importante ali do que mera história familiar pessoal.


			Caso fosse preciso incentivar perseverança em meio a oposição, Esdras e Neemias poderiam apontar para aqueles nomes e dizer: “Façam isso por eles, para que a memória deles perdure. Honrem o sacrifício que eles fizeram”. Essa é uma motivação nobre e significativa. No entanto, essa não foi a principal razão das listas.


			O Deus do povo de Deus


			Em primeiro lugar, a Bíblia é um livro sobre Deus. A regra mais segura para a interpretação de toda passagem, incluindo essa, é perguntar: O que isso me ensina sobre Deus? Nesse caso, a resposta é que Esdras 2 demonstra a fidelidade de Deus à sua aliança.


			O ano é 538 a.C., e Ciro, o persa, emitiu o decreto permitindo que o povo exilado de Deus retornasse para Jerusalém e reconstruísse o templo (Ed 1.2-4). O decreto é um cumprimento de profecias anteriores da Escritura (Is 44.28; 45.1; Jr 25.11; 29.10), e as passagens de Jeremias foram um incentivo para Daniel nos últimos meses do cativeiro (Dn 9.1-2).


			Como vimos num estudo anterior, o exílio foi uma época de grandes provações. Alguns exilados morreram no cativeiro. Já outros conseguiram se adaptar ao novo ambiente, e, quando o decreto foi emitido, decidiram permanecer onde estavam. De um ponto de vista, a vida na Babilônia não era tão ruim, mas o exílio testou a fé de algumas pessoas nas promessas de Deus. Em meio às diversas famílias que se reuniram para conversar sobre o decreto de retorno para Jerusalém, estavam aqueles cujos corações “Deus despertou” (Ed 1.5).


			Esdras 2 foi escrito em retrospectiva, isto é, quando a jornada de volta já havia terminado. Evidentemente, queremos saber sobre essa jornada. Quanto tempo levou?4 Quantas paradas foram feitas ao longo do caminho? De onde saiu alimento suficiente para todas aquelas pessoas? Elas partiram todas ao mesmo tempo ou, como é mais provável, viajaram em grupos sucessivos? Quantos anos elas tinham? Quantas crianças e grávidas havia? Há muitas perguntas para as quais Esdras não oferece respostas. Que tipo de relato de viagem omite a história da viagem em si? Ora, assim como os escritores dos Evangelhos passam metade do relato da vida de Jesus registrando sua última semana, Esdras coloca o foco em coisas particularmente relevantes para a história da redenção. E que coisas seriam essas? Nomes.


			Para alguns, a motivação para voltar era de natureza política e étnica. Para essas pessoas, “as genealogias são uma garantia de que Israel não está à deriva num vácuo da presente geração, mas que tem segurança e referências. E, enquanto o povo puder citar nomes, entoar o precioso som deles, ocupará um lugar que nenhum império hostil lhe pode negar”.5 Os grupos familiares são identificados como “filhos da província” (Ed 2.1), isto é, de Judá. A identidade nacional é importante para nós – e, muitas vezes, importante demais quando serve de obstáculo ao evangelho. Às vezes, devemos sacrificar nossos interesses pessoais por causa do testemunho a alguém que apresenta uma convicção política diferente. Certamente temos direito a um ponto de vista, mas, em determinados momentos, devemos estar dispostos a tornar-nos “tudo para com todos” em troca de uma oportunidade de testificar Cristo (1Co 9.22).


			Judá permaneceu sendo uma parte da Pérsia e não tinha autoridade independente. Portanto, os exilados que estavam retornando tinham uma motivação maior do que afirmar sua identidade nacional. Eles eram o povo de Deus, que havia recebido promessas cujo cumprimento parecia ser impossível na Babilônia. O exílio simbolizava juízo e abandono. O retorno, e a maneira ordenada com que ele aconteceu, simbolizava que a promessa feita por Deus a Abraão – que seus descendentes seriam tão numerosos quanto as estrelas do céu e os grãos de areia na praia (Gn 22.17) – não havia sido esquecida.


			Os números não coincidem


			O número de exilados que retornaram é 42.360 (Ed 2.64), mas esse número é problemático. O número total de nomes listados é 29.818, gerando uma diferença de 12.542. Talvez o número maior inclua as mulheres, mas isso significaria que os homens eram duas vezes mais numerosos. Talvez muitos fossem jovens solteiros. Não é difícil imaginar que eles estivessem mais dispostos a iniciar uma jornada de quatro meses do que as famílias com crianças pequenas. Também é possível que a diferença consistisse de famílias das tribos do norte, algumas das quais fizeram parte da comunidade pós-exílio (1Cr 9.3). No entanto, o mais provável é que a relação dos nomes das famílias esteja incompleta – isto é, que a composição exata dos diversos grupos que retornaram não tenha sido registrada – e que o total seja razoavelmente preciso, uma vez que Esdras, Neemias e o livro apócrifo de 1Esdras registram o mesmo número: 42.360.


			A maioria dos exilados permaneceu na Babilônia. Alguns, como Mordecai na época de Ester – cerca de 60 anos depois, 20 anos antes de Esdras aparecer no capítulo 7 –, ocupavam posições respeitáveis na Pérsia. Porém, o foco então recai sobre aqueles que retornaram. O número 42.360 não bate com o número de “estrelas no céu”; o número de pessoas que compunham o povo de Deus naquele ponto da História não excedia o de uma cidade pequena. Todavia, conforme diz o provérbio, “é de pequenas sementes que nascem as grandes árvores”, e Deus não menospreza a pequenez. A igreja, a título de comparação, já foi lamentavelmente pequena segundo os padrões do mundo. Antes do Pentecostes, seu número completo não ultrapassava cerca de 120 pessoas (At 1.15) – muito embora o Espírito tenha acrescentado 3.000 naquele mesmo dia. Em tais circunstâncias, os pequenos números simbolizavam tanto um processo de peneiramento, pelo qual Deus removia o joio por meio de juízo, quanto a presença da mão preservadora, que assegurava que, mesmo nas horas mais sombrias, Deus era capaz de identificar um remanescente segundo a eleição da graça (Rm 9.27; cf. Ag 1.12,14). Deus é fiel – tanto naquela época quanto hoje. Não devemos desprezar “o dia dos humildes começos” (Zc 4.10).


			Observe como Esdras posteriormente se refere a Deus como “Deus de nossos/vossos pais” (Ed 7.27; 8.28; 10.11). Quando o povo de Deus retornasse, seu ministério seria “uma continuação do ministério há muito oferecido em Jerusalém”.6 Em nossa época de “orgulho cronológico” (um gracejo bem oportuno de C. S. Lewis)7 e desconexão histórica, enraizar-nos em feitos de pessoas do passado é importante. Somos os beneficiários de homens e mulheres fiéis que enfrentaram hostilidade e oposição em circunstâncias que consideraríamos terrivelmente difíceis. Não somos dignos deles (cf. Hb 11.38). Talvez não sejamos capazes de reunir 70.000 ou 80.000 pessoas, como alguns eventos esportivos conseguem fazer nos finais de semana com impressionante regularidade; não obstante, há mais valor nas pequenas reuniões de crentes em igrejas e em grupos de estudo da Bíblia do que nas multidões que se reúnem para celebrar habilidades atléticas ou artísticas. Como disse o puritano Matthew Henry,


			Na obra de Deus, o dia dos humildes começos não deve ser desprezado. Mesmo que os instrumentos sejam fracos e improváveis, Deus muitas vezes os escolhe a fim de realizar coisas grandiosas. Assim como uma grande montanha transforma-se em planície na presença dele quando lhe apraz, também uma pequena pedra cortada […] sem auxílio de mãos pode encher a terra (Dn 2.35). Embora o início seja pequeno, Deus pode fazer com que o fim seja grandiosamente multiplicado; um grão de mostarda pode transformar-se em uma grande árvore. Não despreze a luz do alvorecer, pois ela brilhará cada vez mais até ser dia perfeito. O dia dos humildes começos é o dia das coisas preciosas – e será o dia das coisas grandiosas.8


			A constituição do povo de Deus


			Um olhar mais atento à lista de nomes traz à tona algumas coisas interessantes:


			Primeiro, há 12 líderes: os 11 mencionados em Esdras 2.2 e Sesbazar, mencionado no final do capítulo 1.9 Não há como esse número ser irrelevante. O número 12 (tribos, apóstolos) é profundamente significativo. Esses líderes representam Israel, agora mais como igreja do que como nação. Deus já parece estar antecipando uma época em que a nação seria um mero passado histórico e que o povo de Deus se reuniria, em vez disso, como pessoas chamadas a ter comunhão umas com as outras e com o Senhor Jesus Cristo.


			Segundo, Esdras 2.36-39 fornece uma lista dos quatro clãs de sacerdotes, 4.289 no total. Eles compõem mais ou menos 10% do total mencionado no versículo 6, uma proporção surpreendentemente grande. Contudo, de determinado ponto de vista, isso não surpreende. Devemos observar que, no início do terceiro capítulo, esses diversos clãs familiares congregaram-se em Jerusalém “como um só homem” (Ed 3.1). Eles retornaram com um único propósito: reconstruir o templo e restabelecer o culto de acordo com as diretrizes de Deus. Portanto, não surpreende que, no meio deles, houvesse uma quantidade desproporcional de sacerdotes desejosos de fazer parte da reconstrução do templo e da restauração da adoração. Que tipo de sacerdote não gostaria de participar dessa reforma? No entanto, algo que Esdras não registra é o número de sacerdotes que não retornaram. Talvez fosse possível argumentar que os sacerdotes eram necessários ali para ministrar aos que ficaram para trás; porém, sem o templo e seus rituais, é difícil ver quais funções eles teriam na Babilônia.10


			Terceiro, há também uma lista de levitas (Ed 2.40), totalizando 74, um para cada 58 sacerdotes. Eles eram “ajudantes” sacerdotais, bem parecidos com diáconos. Naturalmente, os levitas pouco teriam a fazer até que o templo fosse reconstruído. Do mesmo modo, os cantores e porteiros teriam de esperar para ministrar. Eles retornaram porque tinham fé de que o templo seria reconstruído e que seus serviços seriam necessários. E, mesmo assim, suas tarefas eram servis – muitas vezes, despercebidas. Como muitas outras coisas no serviço de Deus, a tarefa deles era ingrata, e seu pequeno número talvez fosse um reflexo da atividade servil que haviam se voluntariado a desempenhar. Não obstante, eles retornaram, considerando aquela função mais importante do que qualquer ganho pessoal que pudessem vir a obter.


			Quarto, se as tarefas dos levitas eram servis, as tarefas dos servos do templo (Ed 2.43-54) e dos servos de Salomão (v. 55-57) eram muito mais. De acordo com Esdras 8.20, esses homens haviam sido oferecidos por Davi para ajudar os levitas. Poderíamos dizer que eram estagiários do 5º século, do tipo mais inferior de todos. Bem mais da metade deles tinha nome estrangeiro, sugerindo que haviam entrado para o serviço do templo como prisioneiros de guerra durante o período da monarquia.11 Talvez fossem descendentes daqueles que Salomão havia escravizado (1Rs 9.20-21) – e então, gerações depois, estavam sendo contados como povo de Deus. Eles não eram mais escravos, e seu retorno teria sido voluntário. Ou seja, em algum momento, ao desempenhar tarefas servis no templo, aqueles homens passaram a crer no Deus de Israel. Muitas histórias de natureza pessoal como essa estão por trás dos números e nomes.


			Quinto, havia pessoas que não podiam provar sua ascendência com precisão – quer sua origem em Israel de modo geral, quer sua origem na tribo sacerdotal de modo específico (Ed 2.59-63). Elas não tinham acesso aos registros genealógicos. Podemos imaginá-las procurando-os. Estaríamos em situação parecida se não conseguíssemos encontrar nossa identidade, certidão de nascimento ou certidão de casamento. Tentamos provar quem somos e a que povo pertencemos. Sempre que alguém insiste, com extrema sinceridade, que tem parentesco com um lorde ou conde da Escócia ou Inglaterra do século 17, eu me pergunto se ele tem plena certeza da sua pesquisa. Eu mesmo passei um dia inteiro em Somerset House pesquisando sobre meus bisavôs – apenas 100 anos de história familiar – e desisti. Era muito mais complicado do que eu pensava, e a margem de erro era considerável.


			De um ponto de vista técnico, a situação desses exilados que retornaram no século 6º a.C. era incerta. No caso de contestação dos direitos de propriedade daqueles que voltavam para Judá, essa seria uma questão delicada. No entanto, em situação alguma eles foram proibidos de voltar. E, caso sua posição numa classe sacerdotal fosse incerta, eles eram instruídos a não se considerar sacerdotes – mesmo que acreditassem ser sacerdotes – até que chegasse o momento oportuno para a realização do ritual de Urim e Tumim (Ed 2.63). Suas funções estavam temporariamente suspensas, muito embora eles estivessem autorizados a retornar e considerar-se membros da comunidade da aliança. Evidentemente as provas nunca apareceram, e a suspensão tornou-se permanente.


			Todos esses fatos nos lembram de que o serviço na igreja de Cristo não precisa ser glamoroso para ser notado por Deus. Muito pelo contrário, ele pode ser pequeno a ponto de não ser notado por ninguém – algo que costuma ser fonte de irritação e ressentimento. Entretanto, nada do que fazemos para o Senhor passa despercebido por ele. Até mesmo um copo de água fria oferecido em nome de Jesus é notado e reconhecido (Mt 10.42). Nossa motivação é agradar a Jesus, não receber adulação dos homens. Nós “nos esforçamos […] para lhe sermos agradáveis” (2Co 5.9) em tudo, por menor e insignificante que seja a tarefa.


			A generosidade do povo de Deus


			Os exilados retornaram com os presentes que haviam recebido para a obra de reconstrução:


			Alguns dos cabeças de famílias, vindo à Casa do Senhor, a qual está em Jerusalém, deram voluntárias ofertas para a Casa de Deus, para a restaurarem no seu lugar. Segundo os seus recursos, deram para o tesouro da obra, em ouro, sessenta e um mil daricos, e, em prata, cinco mil arráteis, e cem vestes sacerdotais. Os sacerdotes, os levitas e alguns do povo, tanto os cantores como os porteiros e os servidores do templo habitaram nas suas cidades, como também todo o Israel. (Ed 2.68-70)


			Os presentes dados pelos chefes de família eram ouro e prata, além de “vestes sacerdotais” (Ed 2.69). Várias coisas são dignas de nota aqui. Primeiro, eles deram “segundo os seus recursos” (v. 69). Paulo parece adotar um raciocínio semelhante ao escrever para os coríntios, sugerindo (exortando!) que cada cristão separasse algo para ofertar no dia do Senhor “conforme a sua prosperidade” (1Co 16.2). A atitude de dar deve ser proporcional à riqueza da pessoa. O apóstolo empregou esse princípio quando liderou uma arrecadação para a igreja necessitada em Jerusalém, e recomendou-o aos coríntios: “[...] conforme o que o homem tem” (2Co 8.12).


			Segundo, convertendo as antigas medidas de “daricos” e “arráteis” para valores atuais, os israelitas ofereceram 256 quilos de ouro e mais de três toneladas de prata para a reconstrução do templo. Uma vez que o número de servos compunha um sexto do total (Ed 2.64-65), algumas pessoas que retornaram deveriam possuir quantidades substanciais de riqueza, algo também indicado pelo número de cavalos (em comparação com o de jumentos, mais baratos) e de servos mencionados nos versículos 66 e 67. Há um espírito de generosidade nesse caso. O povo deu além do dízimo – algo que preocupações casuísticas com a relevância do dízimo na era da nova aliança costumam ignorar deliberadamente. Na tentativa de evitar o legalismo, nos tornamos legalistas e perguntamos: “Qual é o mínimo que preciso dar para cumprir a lei?” Porém, em vez disso deveríamos perguntar: “Quanto posso dar além do que já estou dando?”


			Terceiro, embora não haja unanimidade, o fato de que apenas alguns chefes de família “deram voluntárias ofertas” (Ed 2.68) levou alguns comentaristas a adotar a opinião de que isso prenunciou níveis decepcionantes de dedicação no futuro. No entanto, por agora a ênfase está na atitude de dar, não de reter. Mesmo assim, Ageu destaca com força considerável que, independentemente da quantia que as pessoas ofereceram para a obra do Senhor, ainda sobrou mais do que o suficiente para que construíssem casas excelentes com paredes apaineladas para si (Ag 1.4).


			Aquela foi uma época instável. Retornar para Jerusalém não dava qualquer garantia de prosperidade. Muitos não tinham sequer uma casa para onde ir nem um emprego que oferecesse segurança financeira. Para aqueles que chegavam, havia a necessidade quase imediata de alugar ou construir um lugar para morar. À medida que os israelitas se estabeleciam na cidade ou em regiões vizinhas (Ed 2.70), a tentação de deixar de praticar uma mordomia sábia dos recursos pessoais deve ter sido considerável. O fato de Deus ter ordenado que eles dessem prioridade à reconstrução do templo em detrimento de ganhos pessoais destaca a razão fundamental daquele retorno: encontrar uma maneira de adorar a Deus de acordo com o padrão estabelecido por ele. A adoração vem antes das necessidades pessoais.


			Mesmo entre as pessoas mais comprometidas, havia um espírito de mundanismo, uma tentação difícil de repelir e rejeitar. Talvez alguns pensassem que o simples fato de retornar já era o suficiente. Afinal de contas, essa atitude demonstrava um comprometimento muito maior do que o dos israelitas que haviam permanecido na Babilônia. Nós mesmos não agimos assim às vezes? Alguns frequentam a igreja no mínimo duas vezes por semana, muito mais do que um grande número de cristãos professos, e, por essa razão, perguntam-se o que mais as pessoas poderiam esperar deles. Porém, é preciso lembrar que nosso Pai celestial deu seu único Filho por nós. Ele não o poupou (Rm 8.32). Temos perguntas mais sérias a nos fazer, como estas: Até que ponto sou dedicado ao reino de Deus? Estou disposto a sacrificar riquezas ou prazeres pelo meu Senhor?


			Êxodo


			As mesmas notas do primeiro êxodo, feito sob a liderança de Moisés, ressoam nesse novo êxodo de 538 a.C. Primeiro, o povo retorna para sua terra porque Deus compele um rei estrangeiro a mandá-lo embora do cativeiro. Segundo, as pessoas se estabelecem inicialmente em Jerusalém e nas regiões circundantes, tal como seus antepassados. Terceiro, seus vizinhos lhes dão vasos de ouro e prata sem que Ciro precise ordenar que façam isso (Ed 1.6), e, assim como no tempo de Moisés, seus animais e cantores também são contados com o povo (Ed 2.65-67; cf. Êx 12.38). E quarto, o propósito, tanto antes quanto agora, é a adoração (Êx 3.12).


			A reconstrução do templo em ruínas era central para o futuro dos israelitas. A identidade deles como povo de Deus não tinha significado a menos que eles pudessem adorar da maneira estipulada por Moisés, implementada no primeiro templo, e é por essa razão que haviam abandonado a vida na Babilônia e retornado para as incertezas de Jerusalém. Eles tinham de colocar Deus em primeiro lugar nos pensamentos, nos princípios, nos sentimentos e nas ações. Para todo o povo de Deus, a verdadeira adoração deve ser colocada antes de qualquer outra consideração. Homens e mulheres de todas as classes sociais uniram-se à causa com entusiasmo, cientes de que havia sido para esse propósito que Deus iniciara um relacionamento com eles.


			Deus está à procura de adoradores, tanto no passado quanto hoje (Jo 4.23) – adoradores preparados para colocar o culto a ele acima de tudo e dispostos a cultuar da maneira que ele estabeleceu na sua Palavra.


			A adoração verdadeira é contracultural. Era impossível cultuar a Deus na Babilônia segundo o padrão bíblico. Nenhum exilado, salvo os octogenários, havia presenciado um culto bíblico. Ao resumir algo que David Wells escreveu, Mark Dever afirma: “Nós fincamos raízes, compramos casas, fazemos planos de aposentadoria e nos preparamos para o futuro distante. Em suma, assemelhamo-nos ao mundo ao nosso redor. Como nossos pais ou avós diriam, nós nos tornamos mundanos. Foi isso o que aconteceu com os cristãos evangélicos nos Estados Unidos hoje”.12


			Os homens e mulheres que regressaram para Jerusalém estavam determinados a despedir-se do mundo e a restaurar a verdadeira adoração bíblica. Pelo menos, essa era a intenção. Até que ponto eles a seguiram é outro assunto; por ora, devemos permitir que eles desafiem a nossa convicção quanto à centralidade do culto a Deus na nossa vida. Quão importante é, para nós, adorar a Deus conforme ele determinou? Que sacrifícios estaríamos dispostos a fazer para assegurar a realização dessa prática?
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			Adoração – o objetivo das missões


			Esdras 3.1-6a


			[image: ]


			Em chegando o sétimo mês, e estando os filhos de Israel já nas cidades, ajuntou-se o povo, como um só homem, em Jerusalém. [...] Celebraram a Festa dos Tabernáculos. (Ed 3.1,4)


			O que os judeus fizeram ao chegar em casa? Exceto os idosos, eles nunca tinham vivido em Jerusalém. Portanto, provavelmente encontrar um lugar para morar estava no topo da lista de prioridades deles.


			O segundo capítulo terminou com uma referência ao fato de que alguns exilados permaneceram na cidade de Jerusalém e que outros foram para “suas cidades” (Ed 2.70). Esdras 3 começa com uma menção ao “sétimo mês”, quando os filhos de Israel estavam “nas cidades” e se reuniram “como um só homem, em Jerusalém” (3.1). Antes de perguntar a razão desse encontro em Jerusalém, precisamos falar sobre cronologia. A que se refere o “sétimo mês”? Será que devemos inferir que sete meses haviam se passado desde o retorno do exílio? O decreto de Ciro para que o povo retornasse foi emitido em 538 a.C., e a jornada de volta para casa levou cerca de quatro meses. Se Esdras 2 começa seis meses depois, no início do sétimo mês, estamos provavelmente no final do ano 538 a.C. ou no início de 537 a.C. O mais provável é que o “sétimo mês” seja uma referência ao mês hebraico de tisrei (cerca de setembro/outubro) – o mês mais importante do calendário litúrgico hebraico. Nesse caso, estaríamos falando de meras semanas após o retorno dos exilados, não de meio ano.


			No primeiro dia de tisrei era normalmente celebrado o ano-novo (Hashaná)1 e a Festa das Trombetas (mais tarde conhecida como Yom Teruá, Lv 23–25). O décimo dia era o Dia da Expiação (Yom Kipur, não mencionado aqui uma vez que não havia templo, Lv 16), e, durante uma semana a partir do décimo quinto dia, era celebrada a Festa dos Tabernáculos (ou das Cabanas).


			Mal os exilados haviam tido tempo de se estabelecer quando foram convocados para se reunir “como um só homem” em Jerusalém (Ed 3.1). Parece ser muita coincidência o fato de eles estarem de volta a Jerusalém em tempo para o mês mais importante do ano; aqui há muitos sinais de que um plano estava sendo seguido. Eles estavam perfeitamente sincronizados.2


			O que estava acontecendo? Depois de todos aqueles anos no exílio, eles não podiam ter um tempo para relaxar? Por acaso aquelas pessoas não deveriam estar construindo casas para si em vez de ser um peso para familiares e amigos ocupando residências já lotadas? Será que não lhes faria sentido investir em iniciativas agrícolas e comerciais para sustentar a família? Por que se reunir em Jerusalém – uma cidade lamentavelmente desestruturada e decrépita naquele momento? Uma visita ao monte do Templo apenas as lembraria de como haviam se tornado um povo de pequenez e insignificância lastimáveis. Do templo de Salomão, restara apenas montes de pedra e escombros, enegrecidos pelos incêndios provocados pela invasão babilônica durante todos aqueles anos. Se ficassem ali, contemplando aquelas pedras cobertas de ervas daninhas, seriam lembradas do passado – um passado que muitos queriam esquecer. Então, por que se reunir ali? A resposta, naturalmente, era prestar culto: a vontade de Deus é que seu povo preste cultos centrados nele e fundamentados na Bíblia. A descrição feita por Esdras 3 é esta:


			Em chegando o sétimo mês, e estando os filhos de Israel já nas cidades, ajuntou-se o povo, como um só homem, em Jerusalém. Levantou-se Jesua, filho de Jozadaque, e seus irmãos, sacerdotes, e Zorobabel, filho de Sealtiel, e seus irmãos e edificaram o altar do Deus de Israel, para sobre ele oferecerem holocaustos, como está escrito na Lei de Moisés, homem de Deus. Firmaram o altar sobre as suas bases; e, ainda que estivessem sob o terror dos povos de outras terras, ofereceram sobre ele holocaustos ao Senhor, de manhã e à tarde. Celebraram a Festa dos Tabernáculos, como está escrito, e ofereceram holocaustos diários, segundo o número ordenado para cada dia; e, depois disto, o holocausto contínuo e os sacrifícios das Festas da Lua Nova e de todas as festas fixas do Senhor, como também os dos que traziam ofertas voluntárias ao Senhor. Desde o primeiro dia do sétimo mês, começaram a oferecer holocaustos ao Senhor. (Ed 3.1-6a)


			A missão deles: adoração


			As missões não são o objetivo último da igreja. A adoração, sim. As missões existem porque não há adoração. A adoração é suprema, não as missões, pois Deus é supremo, não o homem. Quando esta era terminar, e os incontáveis milhões de remidos se prostrarem perante o trono de Deus, não haverá mais missões. Essa é uma necessidade temporária. Porém, a adoração permanecerá para sempre.


			[...] a adoração é o combustível e o objetivo das missões. Ela é seu objetivo porque, por meio das missões, nós simplesmente visamos a trazer as nações para o gozo incandescente da glória de Deus. O objetivo das missões é fazer com que os povos sintam alegria na grandiosidade de Deus. “Reina o Senhor. Regozije-se a terra, alegrem-se as muitas ilhas” (Sl 97.1). “Louvem-te os povos, ó Deus; louvem-te os povos todos. Alegrem-se e exultem as gentes” (Sl 67.3-4).


			Mas a adoração também é o combustível das missões. A paixão por Deus na adoração precede a apresentação de Deus na pregação. Não se pode apregoar aquilo que não se estima. Os missionários que não podem dizer de coração: “eu me alegrarei no Senhor. […] Alegrar-me-ei e exultarei em ti; ao teu nome, ó Altíssimo, eu cantarei louvores” nunca poderão clamar: “Alegrem-se e exultem as gentes” (Sl 9.2; 104.34). As missões começam e terminam com adoração.3


			Essas palavras de John Piper, citadas com muita frequência, traduzem a essência do capítulo de modo maravilhoso. Os exilados retornaram para Jerusalém e arredores com um único objetivo principal: adorar a Deus. De propósito o autor omitiu alguns detalhes que poderiam interessar-nos com relação ao lugar onde mais de 40.000 pessoas subsistiram. Essas questões são importantes, mas ele prefere se ocupar com a questão ainda mais importante da adoração a Deus.


			Para aqueles israelitas no contexto do Antigo Testamento, adoração coletiva significava apenas uma coisa: que o templo de Jerusalém, então em ruínas, deveria ser reconstruído e que os rituais de sacrifício anuais, mensais, semanais e diários deveriam ser restabelecidos. Isso exigiria a reconstrução do altar antes mesmo que se começasse a trabalhar no templo. Para este último, os exilados precisariam adquirir materiais, principalmente madeira. Uma vez que não havia florestas nas proximidades de Jerusalém, ela precisaria ser transportada do Líbano (Ed 3.7), o que parece ter levado mais sete meses para acontecer (veja a referência temporal no v. 8). No meio-tempo, eles tinham de se concentrar na construção do altar.


			O altar em mente aqui é o “altar do holocausto” (Êx 30.28) ou o “altar de bronze”, como era às vezes chamado por ser revestido de latão (Êx 39.39). Ele ficava do lado de fora, no pátio dos sacerdotes, entre o templo e o pátio de Israel. Era sobre esse altar que os animais seriam oferecidos em sacrifício. O altar no templo de Salomão tinha uma estrutura enorme – cerca de 3 metros quadrados e 4,5 metros de altura,4 com uma rampa de acesso (2Cr 4.1s).


			Esdras 3.3 introduz um tom de apreensão, causado pela tensão entre os exilados que retornaram e os “povos de outras terras” – aqui uma referência aos povos vizinhos de Asdode, Samaria, Amom, Moabe e Edom e a pessoas de ascendência estrangeira que então viviam em Judá. É possível que alguns habitantes de Judá fossem judeus, mas eles estavam cultuando segundo um padrão sincrético. Talvez o altar já tivesse sido reconstruído de forma inadequada – talvez no local errado. Os exilados, apreensivos nessa fase de reconstrução do templo, têm sua atenção voltada para o altar. Esse é o lugar onde Deus prometera estar com seu povo (Êx 29.43). Ofertas posteriores de ajuda (veja Ed 4.2-3) dos “povos de outras terras” (Ed 3.3) para a reconstrução da estrutura do templo em si talvez indiquem ou que o altar não havia sido reconstruído de acordo com as especificações dadas por Deus (Êx 20.25; Dt 27.6) ou que seu culto era compartilhado com samaritanos e que, portanto, apresentava uma natureza sincrética. Utilizar um altar que estava contaminado aos olhos de Deus estava fora de questão. Também pode haver aqui a sugestão de que sua localização estivesse incorreta antes, uma vez que o altar que os exilados começaram a construir foi edificado cuidadosamente “sobre as suas bases” (Ed 3.3) – no local exato que costumava ocupar no templo de Salomão.


			Há aqui vários elementos dignos de nota.


			A prioridade da adoração


			Primeiro, somos informados da prioridade do culto. É difícil saber quanto tempo havia se passado desde a chegada dos exilados (possivelmente apenas algumas semanas) quando eles foram convocados para ir a Jerusalém reconstruir o altar e restabelecer várias semanas de adoração coletiva. Nada disso havia sido possível no exílio, e, para a maioria deles, esse tipo de adoração era uma experiência totalmente nova.


			Nada era mais importante do que a adoração – nem mesmo casas, famílias ou trabalho. A adoração (ou culto) era a prioridade. Foi por esse motivo que Deus havia reunido os judeus como povo. Esse era o objetivo ou a “finalidade principal” da existência deles: “glorificar a Deus e gozá-lo para sempre”.5


			O texto nos informa que eles construíram o altar e ofereceram sacrifícios “ainda que estavam sob o terror dos povos de outras terras” (Ed 3.3). Algumas traduções sugerem que eles edificaram o altar porque estavam com medo dos “povos de outras terras”. Não nos surpreende a existência de tensões entre os judeus que haviam permanecido e aqueles que haviam retornado do exílio. Os “povos de outras terras” consideravam os exilados que haviam retornado como refugiados. A súbita presença de mais de 40.000 pessoas precisando de alimento e abrigo criou enormes problemas administrativos. Além disso, esses exilados se consideravam os verdadeiros adoradores de Deus e os administradores legítimos do templo e seus arredores. Considerando também o fato de que as ofertas de ajuda para a reconstrução do templo foram terminantemente recusadas, temos aqui todos os ingredientes para uma desordem civil. Quase um século mais tarde, durante a época de Neemias, essa ameaça passou a ser real o suficiente para justificar o armamento dos construtores do templo (Ne 4.13-14). No entanto, nesse momento ainda não havia necessidade de medidas drásticas como essa, muito embora a tensão tivesse deixado os exilados temerosos.


			E o que crentes temerosos fazem? A passagem responde: eles se voltam para o Senhor. Quando perceberam que estavam numa situação tensa, os israelitas precisaram voltar-se para o Senhor e adorá-lo da maneira correta. Essa era a primeira ordem do dia. Por quê? Encontramos a resposta a essa pergunta quando compreendemos a maior necessidade do povo naquele momento: perdão e o senso de proximidade do Senhor que vem com o outro lado da reconciliação.


			Assim que o altar fosse reconstruído, os israelitas poderiam voltar a oferecer sacrifícios. Uma vez que aquele era o sétimo mês, mais de 200 sacrifícios de touros, carneiros e cordeiros6 estavam prescritos para a Festa das Trombetas e a Festa dos Tabernáculos, sem mencionar os holocaustos matutinos e vespertinos listados em Esdras 3.4.7


			É difícil imaginar a repulsa que a maioria de nós sentiria ao testemunhar esses sacrifícios; os litros de sangue escorrendo pelo altar revirariam nosso estômago. Evidentemente, essa prática simbolizava o fato de que sem derramamento de sangue não pode haver perdão (Lv 17.11; Hb 9.22).8


			Essa repulsa sublinha uma diferença drástica de perspectiva entre o mundo bíblico e o mundo em que vivemos. A maioria das pessoas hoje acredita que o problema está fora de nós e que a solução deve vir de dentro de nós. A Bíblia inverte essa ideia, afirmando que o problema está dentro de nós e que a solução deve vir de fora de nós. O problema é o pecado – o nosso pecado. A solução não está nas nossas próprias realizações e determinações, mas na graça de Deus, alcançada mediante expiação e sacrifício. Deus perdoa o pecado apenas quando sua justiça é satisfeita. A natureza substitutiva do sacrifício animal indicava tanto a magnitude do pecado de Israel (o exílio foi, afinal de contas, um juízo pelo pecado do povo) quanto a necessidade de cumprimento da justiça a fim de que o perdão pudesse ser oferecido. No entanto, em última análise, o sangue de touros e cordeiros nunca seria capaz de remover o pecado. Somente o sangue de Cristo, derramado em substituição pelos pecadores, podia fazer isso: “é impossível que o sangue de touros e de bodes remova pecados” (Hb 10.4).


			Nem todo o sangue dos animais


			Sacrificados sobre altares judaicos 


			Pode dar paz à consciência culpada


			Ou remover a mancha dos pecados.9


			A edificação do altar em Jerusalém simbolizava a necessidade que os exilados tinham do Messias que viria, o Salvador dos pecadores.


			A regulamentação da adoração


			Segundo, somos informados sobre a regulamentação da adoração. Os exilados que haviam retornado reconstruíram o altar e realizaram os rituais de sacrifício de acordo com um código rigoroso: “como está escrito” (Ed 3.2,4). Está bem claro aqui que os judeus não podiam cultuar como bem entendessem. O código não permitia ambiguidades de gosto ou preferência pessoal. Embora tivesse sido impossível aos israelitas cultuar de acordo com as palavras divinas por duas gerações, o princípio que se mantivera vivo na consciência coletiva era que, tão logo fosse fisicamente possível, eles retornariam ao “culto segundo o Livro”.10


			Teria sido compreensível se, ao retornar, a prioridade do povo fosse a conciliação e a transigência. Seguir as regras persas teria sido mais fácil por causa do maior número de apoiadores que essa postura condescendente produziria. Quase podemos ouvir os outros povos acusando os construtores do templo de ter a “mente fechada” e de praticar o “sectarismo”. Qual, afinal de contas, seria o problema em introduzir algumas inovações no culto em Jerusalém? Teria sido tão errado pensar, por exemplo, que todos aqueles sacrifícios eram desnecessários e um desperdício dado o fato de que alimento perfeitamente bom estava sendo oferecido para ser queimado? No entanto, os judeus que haviam retornado, liderados por Jesua e Zorobabel,11 insistiam no fato de que só poderia haver adoração verdadeira se fosse de acordo com as palavras de Deus nas Escrituras. Qualquer outra coisa seria inovação do homem.


			O que devemos pensar disso? Podemos, por exemplo, simplesmente alegar que esse é um princípio do Antigo Testamento anulado pelo advento da era da nova aliança? Podemos alegar que, dada a maturidade da era da nova aliança em comparação com a era da antiga aliança, todas as regras e restrições anteriores de culto foram agora substituídas por uma liberdade que pertence à vida na época do Novo Testamento? Sim, é verdade que, em Gálatas, Paulo afirma que nós já não estamos mais sob a orientação de tutores e guardiões, mas liberados para pensar por nós mesmos e agir como filhos crescidos e responsáveis (Gl 3.24-25). E, sem dúvida, o culto no Novo Testamento deixou de ser dominado pelo ritual de sacrifícios e pelo conceito de “lugar santo”, como a adoração do Antigo Testamento. O culto realmente “cresceu” segundo a era do Espírito, na qual vivemos agora. Paulo também parece estar abordando essa mesma questão quando escreve o seguinte em Colossenses: “Ninguém, pois, vos julgue por causa de comida e bebida, ou dia de festa, ou lua nova, ou sábados, porque tudo isso tem sido sombra das coisas que haviam de vir; porém o corpo é de Cristo” (Cl 2.16-17).


			No entanto, embora Paulo não queira que os colossenses retornem a um modo de adoração típico do Antigo Testamento – cujos rituais foram cumpridos pela vinda de Cristo –, ele é igualmente inflexível ao afirmar que regras extrabíblicas, mesmo que ofereçam algum benefício na promoção de formas externas de comportamento piedoso, são exemplos de “culto de si mesmo” (Cl 2.23) ou, para empregar a linguagem da Versão Autorizada (King James), “culto da vontade”. Por mais que o apóstolo critique um retorno aos aspectos cerimoniais da adoração do Antigo Testamento, ele condena igualmente a imposição de um culto que não seja ordenado por Deus à consciência – mesmo que pareça benéfico. Em outras palavras, há a mesma preocupação em realizar um “culto segundo o livro” (segundo o que Deus ordenou) na era da nova aliança quanto havia na era da antiga aliança. As perguntas que devemos fazer quando estivermos participando de um culto público, assim como se fazia na época de Esdras, são estas: Deus ordenou isso? Está escrito na sua Palavra? Em caso negativo, não temos o direito de violar consciências de homens e mulheres insistindo na prática. Nem toda questão relacionada ao culto público é imediatamente resolvida por essa consideração (ainda temos de lutar com aspectos de forma e cultura, por exemplo), mas, em termos de princípio, em termos de quais são exatamente os elementos do culto público (oração, cânticos, leitura e exposição das Escrituras, bem como os sacramentos do batismo e da ceia), estes são determinados – com precisão.


			O foco da adoração


			Terceiro, somos informados sobre o foco da adoração. O foco da adoração do povo era Deus, o verdadeiro Deus de Israel. Porém, temos de fazer uma pergunta mais específica: Por que a primeira coisa que o povo fez depois de edificar o altar foi celebrar a Festa dos Tabernáculos (Ed 3.4)? A Festa dos Tabernáculos (ou das Cabanas) era uma das três festas mais importantes do calendário hebraico na época em que os judeus retornaram para a cidade de Jerusalém: a Páscoa, na primavera; a Festa das Semanas, no verão; e a Festa dos Tabernáculos, no outono.


			A Festa dos Tabernáculos assinalava o início do ano agrícola. Os últimos grãos e frutos eram juntados e armazenados, e, durante um período de sete dias em Jerusalém, cada família construía abrigos temporários sobre o telhado da própria casa e decorava-os com vegetação. Era um momento em que principalmente as crianças se divertiam dormindo “ao relento”, numa espécie de tenda montada para a ocasião. Tudo isso tinha o objetivo de simbolizar as peregrinações no deserto (Lv 23.33-43), durante as quais os israelitas não tiveram casas para morar. Eles tiveram de depender totalmente da liderança de Deus.


			Podemos apenas imaginar o que isso significava para aqueles israelitas. Eles haviam passado duas gerações em exílio na Babilônia e, semanas após concluir uma árdua jornada, foram ordenados a acampar em abrigos improvisados. Em vez dos confortos do lar, eles deveriam enfrentar o desconforto da vida “ao natural” por uma semana. Nada poderia demonstrar com mais clareza que o sustento da vida deles dependia totalmente de Deus. Até mesmo de volta a Jerusalém, eles eram um povo peregrino. Estavam realizando uma jornada pelo deserto, partindo de uma terra de trevas rumo a uma “terra que mana leite e mel” (Êx 3.8) – uma Terra Prometida. E essa festa aconteceu logo depois da colheita. É fascinante o fato de Zacarias – um profeta pós-exílio mais ou menos da época de Esdras e Neemias – profetizar, empregando um simbolismo da Festa dos Tabernáculos, um dia futuro no qual as bênçãos de Deus seriam vistas:


			Todos os que restarem de todas as nações que vieram contra Jerusalém subirão de ano em ano para adorar o Rei, o Senhor dos Exércitos, e para celebrar a Festa dos Tabernáculos. Se alguma das famílias da terra não subir a Jerusalém, para adorar o Rei, o Senhor dos Exércitos, não virá sobre ela a chuva. Se a família dos egípcios não subir, nem vier, não cairá sobre eles a chuva; virá a praga com que o Senhor ferirá as nações que não subirem a celebrar a Festa dos Tabernáculos. (Zc 14.16-18)


			Sem dúvida, estamos abordando uma profecia com muitas questões complicadas, a maioria das quais não nos deve preocupar agora. Basicamente, Zacarias está prenunciando um dia em que Deus virá em juízo contra seus inimigos e reunirá seu povo para si. A visão é expressa em termos que o público de Zacarias entenderia: os inimigos estão vindo contra a cidade de Jerusalém tal como tinham vindo os egípcios e os assírios. Embora alguns interpretem isso literalmente, como uma batalha de Armagedom travada em solo israelense, parece mais correto entender a profecia como uma representação da segunda vinda de Jesus Cristo presente no Antigo Testamento. Os versículos iniciais do capítulo descrevem um ataque à cidade de Jerusalém, do qual o povo de Deus é salvo e seus inimigos são punidos. A descrição desses juízos é especialmente vívida: o texto diz que os olhos dos inimigos apodrecerão nas órbitas e que as línguas blasfemas apodrecerão na boca (Zc 14.12).


			Há boas razões para considerarmos essa passagem como sendo uma descrição do juízo que precede o estado final eterno no céu ou no inferno. No livro de Apocalipse, a referência do apóstolo João é claramente à igreja, não a uma cidade terrena: “Vi também a cidade santa, a nova Jerusalém, que descia do céu, da parte de Deus, ataviada como noiva adornada para o seu esposo. Então, ouvi grande voz vinda do trono, dizendo: Eis o tabernáculo de Deus com os homens” (Ap 21.2-3). Portanto, Zacarias 14 descreve não um hiato milenar na Jerusalém terrena, mas o fim em glória, “a cidade que tem fundamentos, da qual Deus é o arquiteto e edificador” (Hb 11.10).


			A questão para nós aqui é que a Festa dos Tabernáculos é representada por Zacarias como o fim da colheita das nações. É por isso que ele adverte aqueles que se encontram no Egito com relação ao seu destino (Zc 14.18-19). Originalmente, a Festa dos Tabernáculos prenunciava a verdadeira Terra Prometida; afinal, ela era celebrada mesmo quando os israelitas já habitavam na Terra Prometida terrena. Do Egito, bem como das outras nações vizinhas, haverá aqueles que “subirão de ano em ano para adorar o Rei, o Senhor dos Exércitos, e para celebrar a Festa dos Tabernáculos” (Zc 14.16). Isso se assemelha a uma imagem que Isaías havia descrito antes do exílio:


			Nos últimos dias, acontecerá


			que o monte da Casa do Senhor


			será estabelecido no cimo dos montes


			e se elevará sobre os outeiros,


			e para ele afluirão todos os povos.


			Irão muitas nações e dirão:


			Vinde, e subamos ao monte do Senhor


			e à casa do Deus de Jacó,


			para que nos ensine os seus caminhos,


			e andemos pelas suas veredas. (Is 2.2-3)


			Essa é uma representação do cumprimento da promessa feita ao Filho de Deus pelo seu Pai no céu, como recompensa pela conclusão de sua obra como Mediador: “Pede-me, e eu te darei as nações por herança e as extremidades da terra por tua possessão. Com vara de ferro as regerás e as despedaçarás como um vaso de oleiro” (Sl 2.8-9).


			Em outras palavras, temos uma imagem das nações indo a Cristo e celebrando a Festa dos Tabernáculos, relembrando que são peregrinos a caminho de outra cidade: a cidade da Nova Jerusalém. Essa é uma visão missionária no Antigo Testamento. Embora os israelitas tivessem ido para “casa”, aquela Jerusalém não seria seu lar final. Eles haviam se reunido como “um só homem” em Jerusalém, mas sua unidade ainda não estava completa. Eles sacrificariam touros e cordeiros, repetindo o processo todo dia, toda semana, todo mês e todo ano segundo o padrão estabelecido pela Palavra de Deus, mas apenas como prenúncio do “Cordeiro de Deus, que tira o pecado” (Jo 1.29; cf. o v. 36). As “cabanas” eram apenas para lembrá-los de que eram peregrinos neste mundo. Um dia, estariam em casa, junto com o povo reunido de Deus proveniente de “cada nação, e tribo, e língua, e povo” (Ap 14.6).


			Dos amplos limites da terra, das costas mais afastadas do mar


			Atravessam, pelos portões de pérola, hostes de número sem-par,


			Ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo elas se põem a cantar:


			Aleluia, Aleluia!12


			












Notas


			

				

					1 O ano-novo judaico acontece no tisrei, o sétimo mês. É nesse mês que muda o número do ano para eles. Esse conceito de diferentes inícios para o ano não é tão estranho quanto parece à primeira vista. O “ano-novo” norte-americano, por exemplo, começa em janeiro, mas o “ano [novo] letivo” lá começa em agosto/setembro. Do mesmo modo, muitas empresas têm “anos fiscais” que começam em diferentes épocas do ano.


				


				

					2 CLINES, D. J. A. Ezra, Nehemiah, Esther. NCB. Grand Rapids: Eerdmans, 1984, p. 64.


				


				

					3 PIPER, John. Let the Nations be Glad! The Supremacy of God in Missions. 2ª ed. Grand Rapids: Baker, 2003, p. 17 [publicado pela Cultura Cristã com o título Alegrem-se os povos].


				


				

					4 Dependendo de como o “côvado” é medido, o comprimento e a largura do altar poderiam chegar a pouco mais de 3,5 metros quadrados e 6 metros de altura.


				


				

					5 Resposta 1 do BCW.


				


				

					6 Números 29 registra 219 desses sacrifícios no sétimo mês.
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